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Revista Nova Escola e a construção de sentidos – um ensaio de análise

Tendo em vista o contexto sócio- político que vive o país nos últimos meses, prestes a passar por um processo de eleição e, sabendo que os diferentes veículos de comunicação têm dedicado vários espaços para tratar o tema, proponho a observação de como a Revista Nova Escola apresenta o assunto em seu número 155, de setembro de 2002.

Nesta proposição de análise também procurarei averiguar a possibilidade de observar as relações que podem se estabelecer entre o veículo portador de texto, ou seja, sua materialidade e a construção de significados, uma vez que essa revista está vinculada a instituições educativas e trata de assuntos relacionados à Educação Básica e à formação de professores.

Este trabalho se propõe a analisar a capa da revista, observando o contexto em que se insere, bem como a imagem produzida e as diferentes posições que podem ser assumidas pelo sujeito no discurso. A produção de sentidos no qual me apoio tem como referência, apresentação e distribuição das considerações orientadas pelas propostas de Barzotto e Geraldi.

As considerações abaixo se fazem necessárias a fim de permitir uma melhor compreensão do suporte de texto selecionado, e podem facilitar o acompanhamento dos elementos a serem destacados posteriormente. Contudo, é necessário  esclarecer que, por serem aspectos que considero convencionais, não vamos nos ater longamente sobre eles. 

A revista “Nova Escola” tem uma apresentação padrão em todas as suas edições, na parte superior direita está o início do título: A Revista do Professor, com letras maiúsculas e minúsculas com tamanho em torno de 0,5 cm, com um fundo de listas amarelas verticais, e ao lado com 1,5 cm está o logotipo da mantenedora (Abril). Imediatamente abaixo aparece a seqüência do título nova Escola que ocupa o espaço total da capa, onde a palavra “nova” com letras minúsculas de 0,4 cm cada, aparece na vertical entre o início e o fim da letra E, da palavra “Escola” que está na horizontal e vai de uma extremidade a outra da capa, e tem somente a primeira letra maiúscula e as outras minúsculas, a primeira tem 4,3 cm e as demais 3,5 cm.

Logo abaixo no lado esquerdo aparece uma faixa amarela de 0,6 cm de altura  com o site da revista acima e a edição e ano abaixo (www.novaescola.com.br – SETEMBRO DE 2002), essa faixa se estende ao longo da capa como barras, no  lado direito sobre ela novamente (sob a forma de faixa) está, com 2,0 cm de extensão, a frase: Sem Fins (acima) Lucrativos (abaixo da parte anterior). Em seguida, com 2,2 cm está o preço da revista na mesma faixa agora com cor cinza, e na seqüência reaparece a cor amarela com a frase “PREÇO DE”, com letras maiúsculas porém de 0,3cm, e abaixo a continuação “CUSTO”, com letras maiúsculas de 0,4 cm.

Ainda do lado direito e abaixo da informação “PREÇO DE CUSTO”, está um retângulo de 2,0 cm por 1,0 cm com o nome da fundação que produz a revista, com letra manuscrita Fundação Victor Civita, o retângulo está em cor verde, com letras brancas, assim como o logotipo da mantenedora, a moldura que o circunda é amarela como a faixa acima descrita. Tais cores em um olhar mais atento nos faz lembrar das cores da bandeira nacional, sempre lembrada pelo verde e amarelo em muitas manifestações e ocasiões, inclusive durante processos políticos como o que ocorre no momento dessa edição. 

No canto inferior esquerdo aparece, completando os elementos convencionais citados acima, um retângulo que diz: Exemplar do assinante – Venda proibida, do lado esquerdo deste o ano da publicação - ANO XVII- , e do lado direito do mesmo o número -  Nº 155.

A seguir, farei uma breve apresentação dos outros aspectos presentes na capa que fazem parte da análise, para à continuação retomá-los detalhadamente buscando estabelecer as relações propostas no trabalho.

Abaixo à esquerda do leitor é apresentada a fotografia de uma mulher representando a imagem convencional das professoras, e na leitura da matéria sobre as eleições (Hora de votar – p.19) o leitor descobre que se trata de Cláudia Vanessa Sartori Teles, “uma das diversas educadoras brasileiras”, que segundo a revista contribuíram para a composição da matéria com perguntas e listagem de problemas recorrentes na profissão (p.20).

Do lado direito da capa e por trás da professora estão as fotografias desfocadas dos candidatos à presidência, que se sobrepõem na ordem em que aparecem nas pesquisas de opinião do mês, o que pode indicar a tentativa de fidelidade aos fatos verídicos por parte da revista, com a intenção de demonstrar a seriedade do tema tratado nesta edição por parte do veículo.

Da parte central da revista para a inferior o enunciado “Eleições” se apresenta como o título, com tamanho e cor diferentes, seguido pelo subtítulo “Como as propostas dos candidatos à Presidência afetam a vida do professor”, reforçando assim a tradição das publicações deste gênero, que simplificam as coisas para o leitor- professor entender e ao mesmo tempo, a imagem do professor como aquele para quem tudo tem que ser explicado.

Ainda na parte inferior, porém do lado esquerdo sobre a roupa da mulher e na altura da garganta, em letras menores, se vê uma chamada para outra matéria intitulada “Aprenda a identificar distúrbios da audição e da fala”, sem referência à seção onde está apresentada, retomando a idéia mencionada de a revista ter função de manual, ensinando para quem não sabe. Esse posicionamento parece indicar o tipo de público- alvo, o professor aquele que necessita ser ensinado e conduzido que não tem condições de descobrir as coisas por sua capacidade. Esta concepção coincide com a proposta de educação que via o aluno como um ser que não sabia as coisas e precisava ser ensinado, não considerando seu conhecimento de mundo.

A partir deste ponto é possível seguir com uma proposta de análise que busque estabelecer relações entre os elementos, obtidos por meio de uma proposta de leitura e percepção dos sentidos possíveis para o enunciado. Para tanto, empregarei o percurso de produção e que possibilita perceber o movimento discursivo no texto, sugerido no livro Portos de Passagem (Geraldi, p. 137).

a- se tenha o que dizer –  a revista é para professores, e portanto, se propõe a apresentar questões ou matérias que possam esclarecer constantemente o público alvo. Nesta edição a questão está vinculada ao momento sócio- político:

· dizer ao professor o que pensam, quais são de fato, segundo a revista, as propostas educacionais dos candidatos à presidência e mostrar-lhe como afetam a vida do professor;

· apresenta outra matéria em que se ensina ao professor como identificar distúrbios da audição e da fala que podem dificultar seu trabalho.

b- se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer –  ao se observar a forma de apresentação da matéria na capa, se supõe que o professor faltando um mês para as eleições, ainda não sabe o que diz cada candidato de fato, por isso a revista apoiada nas dúvidas dos educadores brasileiros e na orientação de pessoas experientes no assunto, pode dizer a verdade sobre o que interessa diretamente à classe de professores, informações que ele sozinho não tem condições de conseguir. Ela, a revista, pode orientar e ensinar ao professor porque tem acesso aos meios para tal e desta forma consegue que ele opte pelo que parece melhor para a revista ou pode evitar que faça uma má escolha.

Como deslocamento desse sentido e com o mesmo objetivo aparece a matéria ensinando a identificar distúrbios que podem, como na matéria anterior, afetar o trabalho do professor.

Ao se produzir uma revista o que se espera de primeira mão, é que também pela capa o leitor possa escolhê-la para ler, e para tanto a intenção do enunciador é de chamar atenção para o assunto que pretende ensinar e esclarecer ao leitor- professor e para que ele aprenda corretamente para não ter problemas no futuro.

Se nesse momento paramos para pensar nas possíveis razões que podem levar ao professor/a à leitura desse artigo, podemos pensar que em uma primeira observação o que chama a atenção é a palavra “Eleições”, que surge com cor e tamanho diferentes do subtítulo, e que poderia oferecer-lhe instrumentos para discutir o tema em sala de aula, refletindo diretamente na questão: professor – aluno e a preparação da aula. No entanto, na seqüência do texto, ou subtítulo (“Como as propostas dos candidatos à Presidência afetam a vida do professor”), é possível observar que o assunto pode referir-se aos possíveis efeitos e riscos que esse processo pode ocasionar ao professor.

Esta segunda observação é a mais provável, dado o processo eleitoral do país, a variedade de candidatos com diferentes propostas e as mudanças que podem se processar nas diretrizes das políticas públicas. Estas modificações, segundo o que prevê a revista desde a capa, podem afetar direta ou indiretamente ao professor, no primeiro caso em relação ao plano de carreira, salário, horas de trabalho, aposentadoria, etc; no segundo podem ocorrer mudanças nos rumos da educação, verbas, proposta curricular, as diretrizes e bases propostas para o ensino. O professor que é o agente da educação tem consciência de tais possibilidades.

Ao optar por destacar a palavra “Eleições” no início da frase, provoca no leitor à primeira vista um despertar para o assunto que diariamente o envolve, e ao colocar na seqüência uma pergunta indireta na forma de subtítulo, evita deixar explícita a dúvida sobre o assunto e suas conseqüências, porém envolve o leitor nesse contexto.

A frase – “propostas dos candidatos à Presidência” – substitui a noção de eleições apontada no título, pois se temos candidatos (plural) e eles pleiteiam a presidência associado à palavra “propostas”, é porque se vai passar por uma escolha ou eleição. Ou seja, a frase retoma a informação substituída (o título), mas busca deixar claro sobre quem ou que tipo de votação a matéria irá referir-se, nesse caso para presidente da República.

c- se tenha para quem dizer o que se tem a dizer – podemos inferir que o enunciador tem um resumo simplificado, como um manual, para “dizer”, compreendido aqui como ensinar, para ninguém menos que o professor, que deve refletir e discutir esse assunto (Eleições), inclusive assumindo-se como sujeito desse processo, responsável pelas conseqüências de uma má escolha e por ser aquele que trabalha com educação e formação de sujeitos, os atuais ou futuros cidadãos. A revista ou suporte material direciona- se a professores do ensino fundamental ao médio, bem como para escolas tanto públicas quanto particulares, contudo parece estar mais próxima a uma realidade das zonas urbanas.

d- o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz o que diz para quem diz – a revista ao mesmo tempo representa:

1- comprometimento – pois é um veículo sério, de grande alcance, formal, impressa por uma editora de tradição, não visa fins lucrativos, portanto, podemos supor que está comprometida com a verdade, além de ser publicada por uma fundação que lhe dá suporte, e seriam estes alguns motivos que lhe permite o nome Nova Escola. Reforçando tais observações, o público a que se dirige também é um grupo da sociedade, sério e responsável, comprometidos com a educação, os professores. 

2- Legitimidade – representada pelo próprio texto que vem discutindo a proposição da capa, apresentando os candidatos à Presidência juntamente com suas respectivas propostas.

A revista é para o professor e para discutir questões que são pertinentes à “vida do professor” e / ou à sua prática docente.

e- se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d): neste item proponho um olhar mais atento aos distintos elementos que o compõe.

     Podemos iniciar a observação do enunciado pelo título – Eleições – que está

na altura da metade da capa e na parte central, indicando que o tema é uma questão “central”, pelo menos atualmente. Vem em cor amarela, no mesmo tom da faixa que compõe a apresentação da revista, e também a cor da bandeira nacional brasileira. De acordo com Dondis esta cor é um matiz, e é considerada a mais próxima da luz e calor, a qual tende a expandir-se. Tal consideração pode ser associada à condição do processo de eleições, que neste momento tende a agitar-se e propiciará algumas expansões ou não.

     Essa palavra se destaca entre as demais pois está escrita com a primeira letra maiúscula, medindo 2,2 cm de tamanho, e as demais minúsculas com 1,8 cm.

     O subtítulo, que vem na seqüência em cor branca tem letras menores, porém divididas em dois tamanhos. A primeira parte formada por: “Como as propostas dos candidatos afetam a”, menores com 0,9 cm com excessão da primeira (maiúscula) que mede 1,2 cm; e a segunda por: “vida de professor”, com letras de 1,2 cm todas minúsculas, visualmente o efeito que observamos é o de aproximação entre Eleições e vida do professor, a primeira parte como algo maior e a segunda como algo um pouco menor, intermediado pelas propostas.

     Detendo-se ainda no enunciado formado por título e subtítulo, é possível levantar algumas considerações:

a- Eleições – implicam em um processo de opção, portanto algo que não está definido ou que é passível de mudanças;

b- Como – tem uma função de advérbio interrogativo de modo organizando uma pergunta indireta e propondo ao leitor- professor que reflita e questione sobre o assunto anterior (título);

c- Ao empregar as propostas, o que podemos deduzir é que essas são negociáveis, uma vez que ainda não se tornaram leis, e retomam novamente a idéia de eleições. Porém, é interessante saber que estas propostas pertencem a algumas pessoas em especial;

d- Candidatos à Presidência – neste fragmento observamos dois movimentos. 

No primeiro o fato de serem candidatos, ou seja, que a situação de ninguém está definida e observando as propostas, o leitor- professor, pode escolher. No segundo a palavra Presidência em letra maiúscula parecendo assumir uma relevância e superioridade em relação às palavras anteriores;

e- Afetam – esta palavra tem duas definições no dicionário, entre outras, que 

chamam a atenção se observamos o contexto do enunciado que estamos nos propondo a analisar. A primeira acepção para ela é a de “fingir, simular”, indiretamente o leitor- professor, se estamos corretos em nossa proposta de análise, pode pensar que tanto as propostas quanto os candidatos têm algo que soa falso, que está dissimulado e que, portanto vale a pena conhecer para poder julgar.

Outra definição é a de “lesar” que interessa diretamente ao leitor- professor, já que dependendo de sua escolha ou falta de conhecimento das propostas, pode ter sua vida prejudicada ou pode compartilhar das decisões. Alguns outros significados poderíamos levar em consideração a fim de reforçar esta imagem construída pela palavra afetar como: influir, tomar a forma de, unir uma coisa à outra da qual passa a fazer parte; porém nos detivemos nas duas primeiras que parece sugerir a intenção do autor do enunciado.

Vale a pena ainda ressaltar que gramaticalmente este verbo acompanha um substantivo, neste percurso podemos dizer que se liga, na verdade, a dois deles aproximando-os novamente, são eles: vida e eleições;

f- A palavra vida que está na seqüência, possui a idéia de existência, contínua 

atividade e refere-se a todos os estágios do ser vivo. Sendo assim, podemos supor que a situação não se restringe somente à questão profissional, como sugere um olhar mais desavisado, mas também a todos os aspectos que envolvem o leitor (social, econômico, político, etc). Supomos que este é um dos motivos pelos quais a palavra vem destacada, porém em letra minúscula não se referindo assim a algo especial, mas à vida em geral;

g- Com uma possível intenção de complementar a idéia anterior estão as  

      palavras “do professor”, ou aquele que deveria trabalhar com a formação, e 

      ser responsável por vidas, mas que no entanto não tem preparo, nem 

      conhecimentos suficientes sobre os assuntos que o envolvem, necessitando 

      para tanto ler e receber por parte do veículo os ensinamentos.

      Podemos pensar em uma indagação a partir dessa construção que é uma  

      pergunta indireta: será que o leitor- professor está ou tem condições de decidir 

      sua própria vida?

      Contudo, a ausência do ponto de interrogação sugere que o que deveria a 

      princípio ser uma pergunta indireta transforma a frase em afirmação, e 

      observando por este lado, nos defrontamos novamente com a posição que 

      propomos assumida pelo revista de transmissora de conhecimentos. Por isso

      também ensina o professor a “identificar distúrbios de audição e fala”.

h- Aprenda a identificar distúrbios da audição e da fala – esta frase que compõe a chamada para a outra matéria parece confirmar a proposta da revista de ser como um manual de instruções. Como apresenta a parte “distúrbios da audição e da fala” em letras minúsculas porém maiores que a primeira parte, essa disposição aproxima a questão de “distúrbios” a “Eleições” e a “vida do professor”,  este movimento no espaço realizados pelos olhos, que primeiro passam pela matéria central e em seguida traçam o trajeto da direita para a esquerda, tem seu olhar recaído sobre a palavra distúrbios, que estende a noção de “perigo” alertado na matéria central (as eleições e suas conseqüências para a vida do professor). Na continuidade surgem aos olhos as palavras da audição e da fala, através das quais é possível retomar a situação do professor, como o que não tem voz ativa e nem sabe ainda, já que não leu a matéria, ouvir bem. A noção de professor como classe atualmente sem poder de ação e que não é ouvida, ou socialmente discriminada, parece surgir nesse momento e o veículo parece incorporá-la.

A solução proposta pelo enunciador seria a de que o interlocutor analise e aprenda, através de uma leitura atenta o que está sendo proposto pelos candidatos, para que não seja surpreendido depois, posicionando-se como sujeito da situação.

     Com relação aos aspectos pictográficos da capa salientamos alguns pontos relacionados abaixo que provocam os olhos:

a- Mulher – vemos do lado esquerdo da capa uma figura de mulher jovem com algumas características marcantes que refletem o perfil do “bom professor”: morena, usa óculos, se veste discretamente com gola alta, batom suave e cabelo preso, além de ser mulher. Embora, a revista se disponha a atender aos professores em geral, aparentemente parece reconhecer que a grande maioria dessa classe, ainda hoje no Brasil, é composta por mulheres; sendo assim, ao colocar a fotografia de uma mulher, que como já mencionei na verdade é uma professora, a revista novamente aproxima o veículo da realidade e parece sugerir a interação que estabelece com seu público- leitor. Essa imagem distancia a professora da figura de “mulher”, que parece estar escondida não podendo revelar-se, um possível motivo para tal é a tentativa de associar a presença da profissional na revista, que é direcionada para um tipo específico de público, não permitindo a aproximação com outros tipos de veículos como: Claúdia, Elle, etc.  

A professora se apresenta pensativa como se estivesse olhando para o futuro e com a boca fechada, não nos deixando transparecer que poderá haver movimento de abertura. A figura aparece com meio rosto na capa, como se estivesse saindo para fora da revista, levando o leitor a completar a parte que falta com sua própria imagem, desencadeando uma relação entre o discurso e a situação do leitor- professor. Essa situação provoca uma interação entre leitor x imagem, situação atual x situação futura do professor; 

b- Roupa – a professora usa uma blusa de gola alta com um tom discreto que 

     cobre todo o seu pescoço, de onde podemos inferir que ela se apresenta de 

     acordo com os moldes tradicionais previstos para uma professora. Entretanto, 

     podemos associar a imagem a um estado de sufocamento, reafirmado pela 

     expressão facial e pela boca que está fechada. 

c- A posição do título e do subtítulo, que estão sobre o ombro da professora, nos leva a pensar na cultura popular que diz que: “certas pessoas carregam sobre os ombros um fardo muito pesado”. A possibilidade de o leitor completar a imagem com a sua própria, novamente nos levaria a perceber que este também compartilha dessa situação e o impulsiona a buscar soluções, a leitura do artigo, pois reconhece a situação e pode reconhecer-se nela;

d- A imagem dos presidenciáveis – está à direita da página posição olhada por mais tempo, porém esta se apresenta desfocada, o que permite pensar na incerteza dos resultados das eleições, das suas atitudes e das propostas em relação à educação.

A disposição dos candidatos na página respeita a posição em que se encontram nas pesquisas de opinião do momento, podemos perceber tal fato devido a sobreposição deles, ao mesmo tempo sua distribuição forma um triângulo, e independente do ponto de vista em que se olhe o vértice sempre recai sobre um deles, sugerindo que qualquer um pode estar acima ou abaixo no decorrer do processo eleitoral que está em andamento.

Outro aspecto que chama a atenção é o olhar dos presidenciáveis, um eleitor do Serra supostamente afirmaria que o olhar dele é o que se direciona mais para a professora. Enquanto do de Ciro e Lula estão mais direcionados ao leitor, um possível também professor/a; já o olhar de Garotinho se encontra desviado para o lado direito da revista como se estivesse saindo para fora dela ou desvinculado das situações anteriores, “estar perdido” seria uma hipótese;

e- Posição da mulher e dos presidenciáveis – ela parece estar à frente deles como se estivesse diante da situação, e sendo assim seria possível dizer que ela tem duas opções: a) ela pode decidir qual o caminho a ser tomado em relação à política e conseqüentemente sua própria vida; b) ela não percebeu o perigo que vem de trás, podendo atingi-la, afetá-la, ou surpreendê-la, os candidatos.

f- Local da imagem – embora o suporte se dirija ao professor e à instituição escolar, a imagem dos presidenciáveis parece estar em uma rua, desse fato podemos deduzir que as decisões nas eleições não se restringem somente aos limites formais da escola.

     Com este trabalho, que se propõe a ser um ensaio na construção da análise de um veículo, espero haver conseguido tocar em alguns pontos que possam permitir observar como a materialidade de um portador de texto participa na construção de sua significação, e como se constrói não somente por um tipo de texto, mas sim pelo conjunto deles e as relações que estabelecem entre si.

     Durante este percurso foi possível perceber que as diferentes posições assumidas pelo sujeito do discurso podem construir o trajeto a ser percorrido pelo interlocutor, juntamente com a imagem que se tem deste. No caso do leitor – interlocutor a importância de utilizar a análise do que lhe é oferecido, a fim de perceber intenções e desenvolver julgamentos sobre o referente. 
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